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Para além da gestão da frota de veículos, há outros aspetos que podem ser considerados na
gestão de uma frota de veículos. O mais pertinente poderia ser a gestão de stocks especiais e o
impacto ambiental da frota. Ao gerir uma frota de veículos, pode ser útil armazenar
determinados produtos, tais como combustível e peças sobresselentes. A informação nesta
secção é complementar aos capítulos das secções sobre gestão de stocks físicos e mercadorias
perigosas. Em vez de se concentrar em questões de segurança, o conteúdo abaixo está mais
relacionado com o bom acondicionamento e gestão de stocks para uma utilização ótima:

Autogestão do CombustívelAutogestão do Combustível

As organizações humanitárias que consideram administrar seus próprios estoques de
combustível devem revisar a seção Gerenciando Combustível deste guia.

Gestão de Peças SobresselentesGestão de Peças Sobresselentes

É importante saber quando se deve fazer a autogestão de um stock de peças sobresselentes. A
decisão está normalmente associada à conveniência de uma oficina autogerida e à utilização
de uma frota de veículos própria e normalizada. Dada a complexidade, não é recomendado
manter um stock de peças sobresselentes se a variedade de veículos da frota exceder dois ou
três modelos diferentes.

A gestão de uma frota de veículos próprios em contextos onde a cadeia de abastecimento
permaneça incerta impõe um elevado grau de autonomia em termos de disponibilidade de
peças sobresselentes. Os riscos de não dispor de peças sobresselentes no momento em que
são necessárias devem ser avaliados. A seguinte matriz pode ser adaptada e utilizada como
orientação para a tomada de decisões.

Considerar também a fiabilidade dos mercados locais: o custo das peças originais adquiridas
localmente pode ser o dobro ou mesmo o triplo do custo da compra a nível internacional.
Geralmente, a maioria das peças disponíveis localmente são peças de grande procura, tais
como filtros ou calços de travão, e pode haver uma menor disponibilidade de peças menos
procuradas mas que são igualmente importantes. Alguns consumíveis - tais como lubrificantes
e pneus - podem ser facilmente encontrados localmente.

Recomenda-se a realização de estudos de mercado com uma lista de peças abrangente e
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avaliar cuidadosamente a qualidade das peças disponíveis e validar os fornecedores. Devem
ser sempre exigidas peças/acessórios originais de qualidade, uma vez que a utilização de peças
contrafeitas ou não conformes podem afetar seriamente o estado do veículo e pôr em risco a
segurança do condutor.

Quando as organizações decidirem manter um stock de peças sobresselentes, devem definir o
tipo e as quantidades de cada peça necessária. Isto pode ser calculado com base na escala da
frota, na frequência e tipos dos serviços de manutenção preventiva e no número médio de
quilómetros percorridos por mês por veículo.

Gestão do Impacto AmbientalGestão do Impacto Ambiental

As equipas de logística têm de garantir uma utilização eficiente dos recursos, otimizando os
custos e reduzindo o impacto ambiental das deslocações.

Os responsáveis pelo planeamento das deslocações devem procurar oportunidades para
combinar ou, em alguns casos, evitar viagens. Sempre que possível, os gestores de frotas
devem tentar reduzir a dimensão da frota ou substituir os veículos por outros mais pequenos,
mais económicos e mais eficientes. A partilha de recursos logísticos, tais como veículos, com
outras organizações também pode proporcionar cortes significativos em termos de custos e de
emissões através da otimização do consumo de combustível e de frotas mais pequenas.

O bom estado mecânico e a utilização adequada de um veículo reduzirão o consumo de
combustível, prolongarão a vida útil de todas as peças do veículo, evitarão despesas
desnecessárias e, em última análise, reduzirão o impacto ambiental.
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